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Apresentação

O abacaxi é bastante apreciado em todo o mundo por suas qualidades
organolépticas, valor nutritivo e propriedades terapêuticas, o que tem determinado
sua grande demanda e importância econômica no mercado internacional de frutas. O
Brasil sempre se destacou como grande produtor mundial de abacaxi, sendo
cultivado praticamente em todos os Estados, observando-se nos últimos anos, um
crescimento significativo da área plantada com essa fruteira.

O predomínio de poucas cultivares para exploração comercial nos principais países
produtores e a substituição de cultivares locais por outras de importância comercial
mais ampla, indicam a necessidade de intensificação das atividades de preservação,
caracterização e avaliação do germoplasma de abacaxi.

Os aspectos abordados na publicação “Banco Ativo de Germoplasma de Abacaxi”
destacam a importância dos recursos genéticos dessa planta para o melhoramento
genético e sustentabilidade da cultura, que tem uma base genética muito estreita.

A publicação desta obra coloca à disposição da sociedade relevantes informações
para a utilização dos recursos genéticos de abacaxi que estão sendo preservados e
caracterizados na Embrapa Mandioca e Fruticultura em colaboração com vários
parceiros, notadamente a Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia.

José Carlos Nascimento
Chefe Geral
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Banco Ativo de
Germoplasma de Abacaxi

Introdução

A demanda de abacaxi tem crescido nos últimos anos e esta fruteira assume

importância econômica no mercado internacional de frutas. O Brasil sempre se

destacou como produtor mundial de abacaxi. O País produziu 1.433.234 mil

frutos em 2002, colhidos em uma área de 61.127 ha (IBGE, 2004). Esta

produção coloca o Brasil como terceiro produtor mundial de abacaxi.

Apesar da existência de muitas variedades de abacaxi, a produção comercial é

baseada nas cultivares Smooth Cayenne, Singapore Spanish, Queen, Española

Roja e Pérola (Leal & Coppens d’Eeckenbrugge, 1996). O predomínio de uma ou

poucas cultivares para exploração comercial nos principais países produtores, a

substituição de cultivares locais por outras de importância comercial mais ampla

e o desmatamento acelerado que vem ocorrendo nos centros de diversidade do

gênero, tem causado erosão genética em A. comosus e espécies afins de

interesse para os programas de melhoramento genético.

Desse modo, torna-se imprescindível o desenvolvimento de atividades voltadas

para a conservação dos recursos genéticos como a coleta de germoplasma,

seguida de preservação, caracterização e avaliação, atividades consideradas de

grande importância para a sustentabilidade da cultura do abacaxi, já que o

produto em questão possui uma base genética muito estreita.



12 Banco Ativo de Germoplasma de Abacaxi

No Brasil, ocorrem muitas populações de A. comosus em habitats naturais e
diversas cultivares são plantadas em escala reduzida por pequenos agricultores
para consumo e comercialização locais, principalmente na região Amazônica; no
entanto, a cultivar predominante no país é a ‘Pérola’ (Ferreira & Cabral, 1993).

A coleta, preservação, caracterização e avaliação de germoplasma de abacaxi
podem indicar genótipos para serem utilizados diretamente como cultivares ou
que tenham interesse imediato ou potencial para uso em programas de
melhoramento genético (Cabral et al., 1999).

Centro de origem

Os primeiros estudos sobre o abacaxizeiro consideram que esta planta é
originária da região compreendida entre 15º e 30º S de latitude e 40º e 60º O
de longitude, abrangendo as regiões central e sul do Brasil, o nordeste da
Argentina e o Paraguai (Collins, 1960).

Contudo, informações obtidas em coletas de germoplasma realizadas no Brasil,
na Venezuela e na Guiana Francesa reforçaram a hipótese de um centro de
origem ao Norte do Rio Amazonas. Com base em trabalhos de diversidade
morfológica e de marcadores bioquímicos e moleculares, Leal & Coppens
d’Eeckenbrugge (1996), Coppens d’Eeckenbrugge et al. (1997) e Duval et al.
(2001) propuseram um centro de origem e de domesticação localizado nas
bacias do Rio Negro e do Rio Orinoco e confirmaram a ocorrência de uma
importante diversidade genética incluindo formas primitivas, cultivadas e
intermediárias, com relações genéticas entre elas.

A domesticação de Ananas comosus var. comosus de interesse para a
fruticultura parece ter ocorrido nas Guianas, onde se realizou a seleção de clones
com fruto grande e acidez moderada  (Coppens d’Eeckenbrugge et al., 1993).

Classificação botânica

O abacaxizeiro é uma planta monocotiledônea, herbácea, perene da família
Bromeliaceae, cujas espécies podem ser divididas em dois grupos distintos, em
relação aos seus hábitos: as epífitas, aquelas que crescem sobre outras plantas,
e as terrestres, que crescem no solo às expensas de suas próprias raízes.

10
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A classificação botânica do abacaxi tem sido freqüentemente revisada. Em
2002, o abacaxi Ananas comosus e o gravatá de rede Pseudananas sagenarius
foram reclassificados e ambos incluídos  no gênero Ananas, que se diferencia
dos outros da família Bromeliaceae pelo fato das suas espécies apresentarem um
fruto do tipo sincarpo formado pela coalescência dos frutos individuais, das
brácteas adjacentes e do eixo da inflorescência, enquanto nos outros gêneros os
frutos são livres (Coppens d’Eeckenbrugge & Leal, 2002). Esta nova
classificação reconhece apenas um gênero com duas espécies:

1. Ananas macrodontes, chamado de gravatá de rede. Planta típica de floresta
umbrófila perenifólia na Mata Atlântica brasileira, mais especificamente nas
regiões Sul, Sudeste do Brasil ao longo dos rios. A planta possui folhas muito
compridas (até 3 m) com espinhos agressivos, sendo que os da porção basal
são invertidos, emite mudas tipo estolho, excepcionalmente rebentões na base
do talo; o fruto é de tamanho muito variável (10 a 20 cm) e não apresenta
coroa. A espécie é tetraplóide, com 100 cromossomos,

2. Ananas comosus é o ananás ou abacaxizeiro comum. Diferencia-se da espécie
anterior pela presença da coroa, propagação por filhotes, rebentões ou pela
coroa. Geralmente é diplóide, com 50 cromossomos, mas existem formas
triplóides espontâneas. Possui um sistema gametofítico de auto-
incompatibilidade, com expressão variável, geralmente mais restrita nos clones
cultivados do que nas formas silvestres (Coppens d’Eeckenbrugge et al., 1993).
Nesta espécie estão incluídas cinco variedades botânicas que são: Ananas
comosus var. ananassoides, Ananas comosus var. parguazensis, Ananas
comosus var. erectifolius, Ananas comosus var. bracteatus e Ananas comosus
var. comosus.

Ananas comosus var. comosus é a principal forma cultivada, com distribuição
mais ampla. Abrange todas as cultivares plantadas nas regiões tropicais e
subtropicais do mundo para a exploração do fruto.

Manejo de germoplasma

O manejo de germoplasma envolve diversas atividades, tais como: coleta,
intercâmbio, registro, quarentena, estabelecimento das coleções, conservação,
caracterização, avaliação, documentação e indicações de uso.

11
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Coleta e introdução/intercâmbio

As expedições de coleta devem ser dirigidas para buscar e disponibilizar a maior
variabilidade genética possível, nos mais diversos ambientes. Portanto, o
material silvestre deve ser buscado em vegetações naturais, como nos campos e
matas primárias ou secundárias; as variedades melhoradas devem ser adquiridas
nos plantios comerciais ou nos mercados e feiras; as variedades primitivas e
raças locais devem ser acessadas nas roças de caboclos ou indígenas, nas
capoeiras ou roças abandonadas, nos quintais de residências rurais ou urbanas e
nas feiras livres das pequenas cidades e vilas.

Objetivando ampliar a variabilidade genética, de interesse para o melhoramento
genético do abacaxizeiro, a Embrapa Recursos Genéticos e  Biotecnologia e a
Embrapa Mandioca e Fruticultura vêm realizando expedições de coleta de
germoplasma de abacaxi  em regiões prioritárias do Brasil e introduzindo
germoplasma de outros países. Já foram realizadas coletas nas margens do Rio
Paraná (Brasil e Paraguai) e nos Estados de Rondônia, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Pará, Piauí, Maranhão, Acre, Amazonas (Rio Negro e Solimões),
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Goiás,
Bahia e na Guiana Francesa e introduzidos germoplasma de vários países, como
França (Martinica), Bolívia, Colômbia, Guiana Inglesa e Austrália, principalmente
com relação a materiais melhorados.

Além de expedições e introdução de coleta, parte relevante das coleções do
Instituto Agronômico de Campinas e do Jardim Botânico do Rio de Janeiro foi
transferida para o Banco Ativo de Germoplasma (BAG) de abacaxi da Embrapa
Mandioca e Fruticultura, em 1975. Essas expedições de coleta e introdução de
germoplasma possibilitaram a  ampliação do BAG de abacaxi, que reúne ampla
variabilidade genética.

Atualmente, o BAG de abacaxi é constituído de 741 acessos, sendo Ananas
comosus var. comosus  representante do maior número de acessos (Figura 1).
Adicionalmente, o BAG abacaxi conta com acessos de Ananas comosus var.
bracteatus, Ananas comosus var. ananassoides , Ananas comosus var.
erectifolius e Ananas comosus var. parguasensis, Ananas  macrodontes, além de
outras espécies dos gêneros Ananas,  Bromelia, Dickia, Tillandsia e Bilbergia,
conforme pode ser observado na Tabela 1. Estima-se que grande parte da
variabilidade genética natural dessa fruteira esteja representada no BAG Abacaxi,
sendo que diversas partes do território brasileiro já foram exploradas em missões
de coleta.

12
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Tendo em vista que o abacaxi é originário do Brasil, o germoplasma desta planta
tem excelente poder de barganha para intercâmbio de recursos genéticos de
outras espécies que são essenciais ao País e que têm seus centros de origem no
exterior.

Quarentena

Os acessos introduzidos de outros países são submetidos à inspeção
fitossanitária e/ou quarentena na Embrapa Recursos Genéticos e  Biotecnologia,
para posterior liberação para o plantio no BAG.

A quarentena é uma medida governamental que controla a entrada num país de
plantas, material vegetativo ou qualquer produto vegetal, amostras de solo e
organismos vivos , com a finalidade de evitar que se introduzam ou disseminem
pragas e agentes patogênicos (Nath, 1993).

Esse procedimento inclui a inspeção, tratamento ou limpeza das amostras,
seguida da liberação ou destruição do material em caso de contaminação e
impossibilidade de remoção dos patógenos.

Fig. 1. Acessos de Ananas e outras Bromeliáceas conservados no Banco Ativo de Germoplasma de
Abacaxi. Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das Almas – BA, 2004.

13
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Conservação

O Banco Ativo de Germoplasma de abacaxi é preservado ex situ, em condições
de campo, na área experimental da Embrapa Mandioca e Fruticultura, em Cruz
das Almas, no Estado da Bahia. O clima da região, de acordo com a classificação
de Köppen é uma transição entre as zonas Am e Aw, seco e subúmido, com
precipitação pluviométrica média anual de 1.224mm, temperatura média anual de
23,8ºC e umidade relativa do ar de 80%, tendo os meses de abril a julho como
o período mais chuvoso e agosto a março como período mais seco. A altitude é
de 220 m e o solo do local é classificado como latossolo amarelo distrófico A
moderado, textura franco argilo-arenosa.

A conservação dos recursos fitogenéticos consiste num trabalho contínuo, de
longo prazo que implica em investimentos importantes em tempo, pessoal,
instalações e operacionalidade justificáveis em função das necessidades de
conservar o material (Jaramillo e Baena, 2000).

Os acessos são mantidos em parcelas de 40 plantas, em fileiras simples no
espaçamento de 1,20 m x 0,40 m, sob condições de irrigação, adotando-se as
práticas culturais recomendadas no sistema de produção para abacaxi.

Após a colheita dos frutos, as plantas são substituídas por mudas visando a
renovação e manutenção dos acessos. Os acessos que não dispõem de 40
plantas são multiplicados, mediante o plantio das mudas produzidas até que se
atinja este número de plantas.

A preservação de bancos de germoplasma in vitro, tornou-se uma alternativa
importante e quase fundamental para muitas espécies, ainda que sejam
necessários alguns cuidados para seu pleno êxito. As vantagens de um BAG in
vitro são inúmeras e dentre elas podemos ressaltar a manutenção de um grande
número de acessos num pequeno espaço físico e livre das intempéries e dos
riscos que existem no campo, além de significar mais uma alternativa de limpeza
e conservação para o abacaxi e espécies relacionadas.

Tem-se constatada a perda de acessos do BAG de abacaxi que não se adaptam
às condições climáticas de Cruz das Almas, o mesmo ocorrendo após cultivos
sucessivos, provavelmente por acúmulo de pragas e doenças. Dessa forma, mais
de 100 acessos já foram perdidos desde a implantação do BAG. Face ao
exposto, iniciou-se um trabalho de  conservação in vitro do BAG de abacaxi na
Embrapa Mandioca e Fruticultura, visando a duplicação da coleção utilizando

14
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este  método alternativo de preservação. O estabelecimento desse banco foi
iniciado em julho de 2003 e até novembro de 2004, 120 acessos já estavam
sendo conservados in vitro.

Caracterização

A caracterização objetiva identificar e registrar  características morfológicas,
citogenéticas, bioquímicas e moleculares do indivíduo, pouco influenciadas pelo
ambiente. Esse processo possibilita um conhecimento mais detalhado do
germoplasma que está sendo conservado, indicando seu potencial de utilização
em programas de melhoramento genético. Os dados de caracterização dos
acessos do BAG serão utilizados para a elaboração do catálogo de germoplasma
de abacaxi e colocados à disposição dos usuários.

No BAG de abacaxi, a caracterização morfológica tem sido realizada utilizando-se
uma lista de 105 descritores estabelecidos para a cultura, tendo como referência
os descritores do International Board for Plant Genetic Resouces- IBPGR (1991),
que incluem características da planta, da inflorescência, da flor e do fruto. As
observações são feitas em dez plantas em épocas de avaliação específicas para
cada descritor.

Até o momento, 190 acessos, que apresentaram plantas suficientes para a
tomada dos dados dos descritores, já foram avaliados, utilizando-se nove
descritores da planta e onze  do fruto. Dentre os acessos avaliados, observou-se
que 26,6 % apresentaram pedúnculo menor do que 20,0 cm, característica
importante em uma variedade de abacaxi, tendo em vista que pedúnculo curto
dificulta o tombamento do fruto durante a fase de maturação. Os menores
comprimentos do pedúnculo foram observados nos acessos FRF-772,
Champaka e I - 27 ( Dole), enquanto que os maiores foram encontrados nos
acessos LBB-570, LBB-569 e BGA-25. Com relação à presença de espinhos nos
bordos da folha, constatou-se uma predominância de acessos com folhas
espinhosas e apenas 11 apresentaram folhas lisas (Piping). O acesso Natal
Queen apresentou o maior número de rebentões (10),  seguido de LBB-569 (3).
O maior peso do fruto foi observado no acesso Smoooth Cayenne e os menores
foram encontrados nos acessos FRF-486 e  BGA-25. Os acessos FRF-585,
FRF-632, FRF-652, FRF-678, FRR-841, FRR-842, FRF-952, FRF-1029, Pão
de Açúcar, MD-2, G-8 e SNG-1 apresentaram os maiores valores de sólidos

15
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solúveis totais, destacando-se FRR-842 e G-8, que evidenciaram brix de 17,0°
e FRR-841 com 17,4° . A maior acidez titulável em % de ácido cítrico ocorreu
no acesso FRF-160 (1,26%) e a menor foi observada no acesso G-31 (0,29%).

Avaliação

A avaliação consiste em descrever características agronômicas dos acessos como
rendimento e resistência a estresses bióticos e abióticos, com a finalidade de
identificar materiais adaptáveis às diferentes regiões produtoras e genótipos úteis
para melhoramento da cultura.

A avaliação da resistência à fusariose, doença mais importante da cultura no
Brasi, foi realizada em 260 acessos do BAG de abacaxi, mediante inoculação
artificial com Fusarium subglutinans. Ficou  evidenciado que 122 acessos
comportaram-se como resistentes ao patógeno, visto que não apresentaram
sintomas típicos de doença durante o período de avaliação, enquanto que 138
acessos foram considerados suscetíveis, porque se constatou a ocorrência de
sintomas no período de avaliação e morte das plantas aos 90 dias após a
inoculação. Os acessos Perolera e Primavera, usados como testemunhas
resistentes, não apresentaram sintomas da doença, indicando a não
especialização do patógeno em raças fisiológicas com capacidades patogênicas
distintas capazes de quebrar a resistência. A cultivar Pérola, utilizada como
testemunha suscetível, apresentou sintomas da doença e suas plantas morreram
no final da avaliação. A alta ocorrência de acessos resistentes (46,92%), é
considerada promissora para o controle da fusariose mediante a utilização de
variedades resistentes.
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Tabela 1. Acessos do Banco Ativo de Germoplasma de Abacaxi da Embrapa
Mandioca e Fruticultura. Cruz das Almas – BA, 2004.
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